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			Santidade no dia a dia

			“O chamado de Deus para nossos tempos”
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			Homenagem

			No dia 12 de dezembro de 2022, fomos testemunhas oculares da partida de um santo para o céu. O velório e sepultamento de Monsenhor Jonas Abib, fundador da Canção Nova, exalavam santidade, pelos diversos testemunhos, celebrações e preces que foram vistas naqueles dias em Cachoeira Paulista/SP. 

			Nós dois fomos marcados em nossa caminhada na Igreja pelos ensinamentos e canções do Monsenhor Jonas Abib, que com exemplo de vida nos ensinou sobre a santidade de vida e de esperarmos firmes a vinda do Senhor. É justo que num livro onde falamos sobre ser santo façamos essa homenagem póstuma a esse pai espiritual, e para tanto vamos deixar o próprio Monsenhor falar, ou melhor, cantar a santidade, e que essa canção embale sua leitura: QUE SANTIDADE DE VIDA!

			 

			Que santidade de vida.

			Que homens devemos ser.

			Pois se tudo no céu e na terra
o Senhor chamará.

			Que respeito para com Deus,

			que lutas devemos travar?

			No novo céu e na nova terra,

			iremos morar.

			Somos, Senhor, tua Igreja,

			que aguarda e apressa

			Tua vinda gloriosa.

			Que o Senhor nos encontre em paz,

			puros e santos.

			Que é feito da sua promessa?

			Perguntam e zombam de Deus,

			mas o Senhor virá.

			E Ele não tardará (que lindo).

			Que eu seja santo, santo, santo,

			pois Deus é Santo, Santo, Santo.

			Que a santidade da minha vida apresse o Senhor.

			E Ele logo virá.

		


		
			Apresentação

			“Sede santos porque eu sou Santo!” (Lv 11,44)

			 

			Com grata alegria, acolhi o convite para apresentar este livro, cuja temática trata da maior e suprema vocação que ecoa no coração de cada homem e cada mulher que vêm a este mundo. Como dizemos informalmente, não viemos a passeio para esta vida. Somos chamados à santidade.

			Foi o próprio Deus, que já no Velho Testamento, sentenciou conforme o livro do Levítico. Por sua vez, ao que se refere ao Novo Testamento, Pedro, o primeiro Papa, escreveu: “Mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós também santos em toda a vossa maneira de viver. Porquanto está escrito: Sede santos, porque eu sou santo” (1Pd 1,15-16).

			Aliás, se pensarmos no Magistério da Igreja, por diversas vezes, os santos padres se pronunciaram lembrando aos cristãos a urgência da santidade, não apenas exaltando o testemunho irretocável da multidão de santos e santas que povoam os altares do mundo em todas as épocas, mas destacando a vocação universal à santidade; portanto, ao alcance de todos. 

			Urge destacar a belíssima Gaudete et Exsultate – Exortação Apostólica sobre o chamado à santidade no mundo atual. Francisco, o Papa argentino, sublinha: “Não pensemos apenas em quantos já estão beatificados ou canonizados. O Espírito Santo derrama a santidade, por toda a parte, no santo povo fiel de Deus, porque ‘aprouve a Deus salvar e santificar os homens, não individualmente, excluída qualquer ligação entre eles, mas constituindo-os em povo que O conhecesse na verdade e O servisse santamente’ [...]” (GE 6). 

			Portanto, o questionamento central que dá origem ao livro, feito por tantas mães ligadas ao Movimento das Mães que Oram pelos Filhos, de antemão é respondido, pois a Sagrada Escritura e o Magistério são claríssimos: Sim! É possível ser santa. Santidade não é apenas para algumas pessoas especiais. Todos somos chamados. O primeiro capítulo aponta nesta direção.

			Todavia, a obra não se limita a responder à questão central, saciando o questionamento das mães e de todos os que se deleitarão com a sua leitura. A mesma, por sua vez, proporciona um encontro bastante frutuoso com muito do que os místicos e doutores aprofundaram ao longo dos séculos sobre teologia espiritual. Com linguagem acessível e esclarecedora, vários conceitos da mística cristã são apresentados para que não haja dúvida de que santidade é um processo, um caminho que exige atenção ao Espírito Santo que nos santifica, conjugado a um esforço e labor de conversão e mudança de vida. Eis o empenho: somar inspiração e transpiração, enquanto se atravessa a via purgativa, depois a via iluminativa, em vista de se chegar à via unitiva.

			A leitura prossegue lembrando a condição humana marcada pelo pecado e a necessidade de romper com a lógica da velha criatura em oposição a Deus e ao amor verdadeiro. A condição adâmica, além de marcada pelo pecado, peregrina nessa terra sujeita às muitas tribulações e provações, feito um Jó em vale de lágrimas, que precisa aprender a ver nos sofrimentos uma fonte privilegiada de conversão, crescimento e sabedoria.

			Encontramos ainda, a partir do quinto capítulo, uma intersecção de temas caros ao carisma das Mães que Oram pelos Filhos, como um verdadeiro aprendizado para se tornar santo no cotidiano. Sublinha-se um jeito de ser, onde, principalmente as Mães, são chamadas a ofertar suas dores para a santificação pessoal, como também dos seus. Reforça-se que a vivência do perdão é a base para uma vida reconciliada. Evidencia-se também que a triangulação espiritual gerada pelo tripé do Movimento – Obediência-Humildade-Unidade – sustenta o caminho de santidade buscado e trilhado pelas Mães que Oram pelos Filhos.

			Por fim, para ilustrar a certeza de que somos todos chamados à santidade, desfilam diante dos nossos olhos uma constelação de estrelas que iluminam e testemunham a beleza da santidade possível. São muitas e diferentes vias trilhadas por santas mulheres de diferentes épocas que lembram para as mães: Sim! A santidade é possível.

			Conhecendo bem a fundadora Angela Abdo, sabemos que não faltaria um “plano de santidade”. Sua determinação e ousadia, como uma Teresa D’Avila dos nossos dias, insistem em nos presentear com uma estratégia para buscarmos responder no cotidiano à nossa vocação à santidade. Fez-me lembrar outro mestre, Mons. Jonas Abib, que repetia sempre: “santidade não se improvisa”.

			Encerro parabenizando aos autores pela consistência e lucidez da proposta. Ouso dizer que tanto o querido irmão Dr. José Alexandre quanto a amiga de todas as horas Angela Abdo perseguem com tenacidade esta santidade possível. Deus tem me proporcionado o privilégio de acompanhá-los em vários momentos de missão. Olho para ambos e me sinto desafiado a igualmente responder à parte que me cabe. Como consagrado de Bethânia, fundada pelo Servo de Deus Pe. Leo, acredito que o “Sede santos, porque eu sou Santo!” (Lv 11,44) ressoa nessa hora da história como “Sede misericordiosos, como também o vosso Pai é misericordioso” (Lc 6,36). O que mundo realmente precisa é de mais santidade e misericórdia, e as mães são chamadas a viverem intensamente os dois.

			Que você, caro leitor, possa fazer o mesmo. Responda! Mais afetivamente digo: querida mãe, faça o mesmo. Responda ao seu chamado a ser santa como Mãe que Ora pelos Filhos.

			Abraço e bênção! Excelente leitura!

			 

			Pe. Vicente de Paula Neto, bth

		


		
			Prólogo

			Este livro nasce do questionamento que tantas mães nos fazem: é possível ser santa? Ou isso é somente para algumas pessoas especiais? O livro responde a essa pergunta baseado em vários autores que nos afirmam que todos podem ser santos com a graça de Deus, e a nossa resposta afirmativa é para que o Espírito Santo possa operar em nós.

			No início mostramos que a humanidade tem se afastado de Deus, o qual, com seu amor infinito, nos quer santos, por isso não mede esforços para que aceitemos o seu convite. É Deus Trino que opera a santificação, mas o homem também participa desse processo, sendo ativo no seu caminho de conversão através de uma transformação interior. 

			Nessa caminhada, buscando o porquê de sermos santos, ao compreendermos que ser santo é ser separado, entendemos que, para ser de Deus, temos que nos apartar do pecado e buscar ter uma alma saudável, que busca a perfeição do Criador, que nos fez à sua imagem e semelhança. 

			A seguir aprendemos a trilha para sermos santos, entendendo o conceito, a justificativa para essa busca e principalmente sobre a perfeição cristã, que nos leva à santidade quando caminhamos para um amor perfeito, incondicional e superior a todas as paixões, como o Senhor tem por nós. 

			Percorrendo as vias do caminho espiritual, aprendemos que a conversão inicial é realizada pela via purgativa, seguida de um crescimento espiritual, com a via iluminativa, podendo chegar à maturidade na via unitiva.

			Na sequência temos uma reflexão sobre o pecado e nosso desafio em abandoná-lo para desfrutarmos da felicidade junto a Deus. Porque o pecado se opõe ao amor e fere a nossa relação com Aquele que é pura perfeição. Para isso temos que mortificar o homem velho pecador e deixar renascer o homem novo, que aprende a não se deixar enganar pelas tentações do mal, trabalhando em nós a ignorância, a malícia, a concupiscência e a fraqueza. Precisamos conhecer a luta que temos que travar para sermos santos.

			Separamos um espaço específico para o tema sobre tribulações e provações, certos da Palavra de Deus, a qual nos diz que, enquanto vivermos no mundo, as teremos, mas com a certeza da vitória, porque Cristo já venceu o mundo. Os sofrimentos são fontes de conversão, pois Deus sempre tira um bem, e a forma com que, como discípulos, tiramos ensinamentos dos sofrimentos e aprendemos que devemos abandonar o mundo e não a nossa cruz nos permite abdicar das coisas mundanas e escolher as divinas. 

			Veremos que a obediência a esse convite de Deus gera frutos de santidade em nós a partir da nossa humildade e coragem. No texto que precede o cerne da espiritualidade do Movimento das Mães que Oram pelos Filhos, aprendemos a ser santos no cotidiano, ofertando nossas dores de cada momento para santificação pessoal e dos nossos. Isso demanda desafios, mas com a misericórdia de Deus podemos conseguir. Precisamos buscar um estilo de vida diferente do que o mundo nos oferece e ter um jeito de ser conforme os ensinamentos das Sagradas Escrituras. Para isso precisamos conhecer as práticas espirituais que forjaram em nós esse novo jeito de ser, seja na vida matrimonial, no trabalho, no apostolado.

			Nesse contexto de busca de santidade, o perdão é fundamental para sermos pessoas reconciliadas e reconciliadoras. Acreditamos que ele pode ser a causa de muitas feridas que trazemos na alma, e para isso precisamos vivê-lo, para buscar e aceitar que necessitamos da cura.

			A Sabedoria nos ensina que aprendemos com os erros e acertos de outros. A obra percorre diferentes vias de santidade com as histórias de algumas santas, observando que mudaram seu estilo de vida através dos sofrimentos pessoais, familiares, vocacionais. Algumas se santificaram buscando a conversão do marido, dos filhos ou de uma determinada sociedade. Umas permaneceram no seu lar e outras foram para conventos ou instituições, seja para terem maior tempo de oração, seja para ajudarem os mais necessitados. Isso é importante, porque também nós devemos descobrir qual é a nossa via de santidade que devemos percorrer.

			Ao refletir sobre a Santíssima Trindade, reforçamos o papel de cada Pessoa Divina nesse mistério trino: o Deus Pai como Criador, o Deus Filho como Salvador e Redentor e o Deus Espírito Santo como nosso Santificador. Esse conhecimento trouxe à nossa memória que nos anos anteriores o Caminho de Santidade do Movimento focou muito as duas primeiras Pessoas. Entretanto, em 2020, no Encontro Estadual do ES, na catedral de Vitória, enquanto o serviço de música cantava a música “Caminho de Santidade” e rezávamos pedindo o auxílio do Paráclito, Deus trouxe-nos uma nova moção: 

			 

			“Oh vem, Espírito de Deus!

			Como fogo abrasador.

			Vem, inflama minh’alma de amor.

			Quero ser mãe reconciliada”.

			 

			As pessoas foram tocadas de uma forma extraordinária naquele momento e não entendíamos o que verdadeiramente estava sendo pedido para o Movimento. No final da elaboração deste livro, isso ficou claro: precisamos clamar muitas vezes ao dia pelo Espírito Santo. Nessa certeza é que pedimos a cada pessoa que, ao ler essas páginas, clame ao Espírito Santo para que Ele fertilize em seu coração o “caminho de santidade”, porque sozinhos nada podemos fazer. 

			E por fim colocamos um “plano para obter santidade”, a partir da via percorrida pelo Movimento Mães que Oram pelos Filhos, baseado na mensagem de Nossa Senhora de La Salette, que nos propõe a busca da santidade através da Reconciliação, Oração, Eucaristia, Penitência e Missão. Para muitas famílias isso tem levado à conversão e à busca pela santidade, e esperamos que você também possa beber dessa fonte e encontrar a sua via de santidade.

			 

			Boa leitura!

		


		
			Você conhece a História da Salvação e a resposta do povo de Deus?

		


		
			Deus nos quer santos

			Esse tema pode parecer ultrapassado no mundo em que vivemos; entretanto, o chamado de Jesus: “Sede Santos” permanece sempre atual. Ao revermos toda a História do povo de Deus, observamos o quanto o Senhor mesmo deseja nossa santidade. Compreendendo nossas limitações, nem por isso o Pai deixa de nos estimular e, ao mesmo tempo, de nos assistir com seu amor. Nossa humanidade e nossa perfeição dependem d’Ele, de sua ação em nosso meio, de sua intervenção para nos educar, do seu Espírito para nos conduzir e iluminar. 

			A ausência de Deus na vida do ser humano resultará sempre num vazio de sentido e o deixará exposto à tentação de ser seu próprio Deus, em desobediência não apenas ao Criador, mas em relação à sua própria natureza e àquilo para o que foi criado e existe. Como nos conta o livro do Gênesis, Deus nos criou à sua imagem e semelhança e nos abençoou com nossa existência para sermos sua presença no meio da criação, trazendo a ela uma certa perfeição de Deus, sendo um reflexo d’Ele no mundo criado à nossa volta. O livro da Sabedoria irá dizer: “[...] criaste o ser humano para dominar as criaturas que fizeste, para governar o mundo com santidade e justiça” (Sab 9,2-3). 

			Deus nos criou com seu amor, nos soprou seu próprio Espírito para que pudéssemos viver eternamente em sua presença. Esse é o plano original, bem maior que o pecado original.

			A Humanidade, ao longo dos séculos, se desviou das práticas e dos valores do Evangelho, remédio que o Cristianismo trouxe para a decadência que se instalava no mundo de modo persistente, pois o Mal é um mistério permanente, enquanto não está presente o Bem. Criando seus valores a partir de sua própria razão, propondo conceitos sobre Mal e Bem, Verdade, Justiça, Moral, Liberdade, o homem foi tentando eliminar a proposta original de santidade feita por Deus, para que fizéssemos parte do povo escolhido para sua Glória e Felicidade eterna. Na verdade, Deus está continuamente chamando seu povo para ser santificado durante a caminhada terrestre, através do amor e da obediência ao seu plano, para sermos santos como Ele é Santo (1Pedro 1,16).

			Na História da Salvação, a Bíblia nos conta que desde Noé o Senhor busca resgatar o seu povo do pecado, o separando primeiro numa arca e salvando do dilúvio, recomeçando o caminho da Humanidade com os que sobreviveram (Gn 9,11). Depois chamou Abraão, tirando-o de sua terra e prometendo que ele seria o pai de uma multidão. 

			 

			“O Senhor disse a Abraão: sai de tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei” 

			(Gn 12,1).

			 

			Assim, fez com que ele andasse não só pelas terras do mundo, mas também buscando as coisas do alto, deixando o estado de acomodação de sua vida terrena para ser transformado por Deus, através de muitos desafios, em um exemplo de homem de fé (Gn 22,3). É desse modo que o Senhor demostra que nos conhece e nos ama, nos propondo um caminho de transformação para gerar, a partir de nós, uma nação santa. Como prometido a Abraão, Deus reconduziu seu neto Jacó à reconciliação, mesmo após ele ter traído seu irmão, roubando dele a sua primogenitura (Gn 33,10). A partir de Jacó nasceram as doze tribos de Israel, adorando ao único Deus. Mesmo quando seu filho José foi traído por seus irmãos, Deus o socorreu, fazendo de José o escolhido para salvar sua família e seu povo, trazendo-os para o Egito, com a chegada de um tempo de fome e penúria. Desse modo aprendemos que de todo mal Deus tira um bem para nos salvar das nossas misérias humanas. 

			Ali no Egito viveram um tempo de prosperidade, mas acabaram por se tornar escravos, vivenciando muitas tribulações. De fato, em uma Terra estrangeira, longe dos planos de Deus, sempre o Homem será escravizado, apesar de muitas vezes ter a sensação de Liberdade. No Egito podiam manter suas práticas e seus ritos, tinham comida, casa, abrigo, mas havia, em contrapartida, uma violação do seu livre-arbítrio, causando uma dor profunda em sua natureza humana, criada para a liberdade. 

			Diante de tanto sofrimento, Deus se compadeceu do seu povo e enviou Moisés para conduzi-los rumo à terra prometida. Ao longo da fuga pelo deserto, Deus mesmo vai ensinando a esse povo sobre a obediência, a paciência, a fidelidade, e que, esperando inteiramente na sua Graça, busquem a santidade. 

			Com a morte de Moisés, Deus introduziu o povo na terra prometida sob o comando de Josué, que obedecia à voz do Senhor, não se desviando “nem para a direita, nem para a esquerda” (Jos 1,6-9). Aqui ele recebeu um grande conselho para o sucesso na vida humana: meditar sobre a Palavra de Deus dia e noite, em todas as coisas, sendo firme e corajoso diante de um mundo que tantas vezes grita o contrário.

			 

			“Assim farás prosperar teus caminhos 

			e serás bem sucedido.”

			 

			Ao enfrentarem as muralhas de Jericó e cumprirem as ordens de Deus, de dar sete voltas em torno da cidade a cada dia, viram que a fé e a obediência geram frutos e fazem cair as barreiras entre o Homem e a promessa de Deus. Com a prosperidade vivida na terra prometida, se esquecem das graças recebidas e pedem um rei humano, abrindo mão do reinado de Deus. 

			Por meio da intervenção Divina na História, Davi é então ungido para ser Rei segundo o coração de Deus, restabelecendo o lugar do poder divino nas conquistas do povo hebreu, levando Israel ao seu apogeu. Porém, mais tarde, essa glória vai se perdendo com a sucessão de reis idólatras, até que o povo é escravizado por um rei pagão e deportado para a Babilônia. Mais uma vez vemos que a Humanidade, ao se desviar dos planos de Deus, sente-se às vezes numa zona de conforto, seguindo-se daí um tempo de escravidão e pecado. Não será diferente em outras etapas da vida humana no mundo e também, de modo particular, em nossas vidas: temos problemas para manter nossa felicidade porque as coisas desse mundo nos vislumbram e gostamos do prazer e do poder, demonstrando nossa extrema dificuldade em lidar com nossa liberdade. 

			No exílio, os judeus se agarraram às Escrituras e viveram momentos de purificação, buscando se santificar até conseguirem, de novo pela intervenção Divina, retornar a Jerusalém e reconstruir o Templo e também suas vidas, como povo Santo e escolhido. Deus não abandona os seus. Mesmo que se olhe de modo superficial para as passagens do Antigo Testamento, com uma ideia de que Deus tivera sido um pai severo e duro, na verdade o que vemos é um amor que nunca abandona, apesar de tantas vezes não ser amado. Com a prosperidade retomada após o exílio, surge a humanidade e suas desordens e, novamente, parte desse povo se desvia da vontade de Deus, criando novas leis e preceitos. Então, na plenitude dos tempos, Deus Pai manda seu Filho Amado para resgatar os que se haviam perdido (Lc 19,10). 

			 

			“Quando se completou o tempo previsto, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sujeito à Lei, para resgatar os que eram sujeitos à Lei, e todos recebermos a dignidade de filhos.”

			(Gal 4,4-5)

			 

			Jesus, na sua missão pela terra, ensinou o retorno à casa do Pai e denunciou os erros dos sacerdotes, fariseus e saduceus, que cobravam uma purificação externa e não um coração contrito e arrependido. Com a morte e ressurreição de Jesus, essa missão passa a ser exercida pelos apóstolos e pela Igreja, chegando até nós o chamado de Deus para seu povo: “Sede Santos, como vosso Pai Celeste é santo” (Mt 5,48). E para nós, que agora somos batizados e lavados pelo sangue de Jesus, abre-se ainda mais o Céu para nos conduzir ao caminho de perfeição, à dignidade de Filhos de Deus.

			 

			“No seu amor, nos predestinou para sermos adotados como filhos seus por Jesus Cristo, segundo a benevolência de sua vontade.”

			(Ef 1,5)

			 

			Foi Ele mesmo quem quis essa felicidade para nós! 

			 

			Quem opera a santificação: o homem ou Deus?

			A santificação é uma obra do Deus Trino, atribuída nas Escrituras especialmente à pessoa do Espírito Santo (Rm 8,11; Rm 15,16; 1Pedro 1,2). No entanto, o homem que foi regenerado também participa desse processo. Ao mesmo tempo em que a doutrina dos Apóstolos afirma que a santificação é uma obra sobrenatural de Deus no Homem (Ef 3,16; Hb 13,20-21), ela também aponta para a necessidade da cooperação do próprio Homem nesse processo, onde ele deve ser ativo em sua conversão e transformação interior, em suas decisões e atitudes (Col 1,11; Rm 12,9;16-17; 1Cor 6,9-10; Gl 5,16-23; 1Tes 5,19-23). Essas duas verdades não se anulam nem se contradizem. Ao contrário disso, elas se completam em perfeita harmonia, ainda que não possamos compreender totalmente. 

			A verdade bíblica de que Deus é quem opera a santificação e de que o redimido também participa desse processo exige que entendamos que deve haver um equilíbrio nessa relação. Infelizmente algumas pessoas priorizam ou supervalorizam um lado e ignoram o outro. Por exemplo, há quem pense que, como a santificação é uma obra operada por Deus, nós não precisamos fazer absolutamente nada com relação ao nosso desenvolvimento espiritual. Outros, por sua vez, enfatizam tanto a participação do próprio homem em seu crescimento espiritual que acabam confundindo a santificação com uma tentativa de justificação apenas pela própria razão.

			No primeiro caso, sem dúvida, induz à irresponsabilidade e à falta de diligência na conduta cristã, já que se pensa que todo o “trabalho” é de Deus. No segundo, inevitavelmente o cristão será conduzido a um legalismo que distorce as doutrinas da graça. Em sua Carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo escreve exatamente sobre o equilíbrio que deve existir nesse processo: 

			 

			“[…] assim também operai a vossa salvação com temor e tremor; porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade.”

			(Fl 2,12-13)

			 

			Perceba que o apóstolo aconselha acerca da necessidade do compromisso e esforço do crente em ter uma vida santa (“operai a vossa salvação com temor e tremor”). Mas ele também aponta para a verdade de que é Deus quem opera a obra, por mais que o homem esteja agindo. Por isso ele diz: “porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar”.

			Aqui basicamente o apóstolo está ensinando que deve haver sim um esforço por parte do cristão em ser perfeito, porém até mesmo esse esforço está diretamente ligado ao soberano controle de Deus. O cristão trabalha, mas é Deus quem opera nele, de modo que o poder de Deus se manifesta em tudo o que ele faz.

			Um exemplo prático dessa relação ocorre quando oramos a Deus ou meditamos em sua Palavra. Somos nós que oramos e que meditamos; no entanto, é o Espírito de Deus quem nos leva a amar as Escrituras e a nos derramar em sua presença, na oração.

			Da mesma forma, quando demonstramos em nossas vidas as virtudes que nos assemelham ao caráter de Cristo, como a fidelidade, longanimidade, mansidão, temperança, dentre outras, percebemos que tais virtudes não têm origem em nós mesmos, mas provêm do fruto do Espírito Santo gerado em nós (Gl 5). É o que acontece quando uma pessoa que tem vida de oração se depara com um desafio do cotidiano e responde buscando exercitar essa virtude: na mãe que tem paciência com a dificuldade de um filho, na pessoa com avidez para a bebida ou a comida e que usa a temperança para evitar os excessos, na pessoa de temperamento “explosivo” que exercita a mansidão diante das pessoas. No momento da necessidade, do limite humano, aparece a intervenção de Deus para dar auxílio na perseverança e na conversão. 

			Nada surge como um passe de mágica, com a rapidez que muitas vezes nós esperamos, mas de fato a transformação acontece a seu tempo, à medida que fazemos tudo por amor a Deus.

		


		
			Você acha possível ser santa?

		


		
			Ser santo

			Quando se fala em santidade, muitas pessoas levantam questões muito honestas, do ponto de vista humano. Isso é possível? Isso é para mim? Isso é importante? Mas a pergunta que resume todas as outras parece ser: por quê? Por que ser santo? Talvez a resposta a essa indagação comum no mundo de hoje deva começar com a pergunta contrária: por que não?

			 

			“Tudo o que é verdadeiro, tudo o que é nobre, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, tudo o que é virtuoso e louvável, eis o que deve ocupar os vossos pensamentos.” 

			(Fl 4,8)

			 

			Se hoje somos bombardeados por toda sorte de informações e ideias, palavras e imagens, que muitas vezes ocupam nosso pensamento e nos jogam em um mar de valores e ideologias, fragmentando-nos e nos fazendo saltar de um pensamento ao outro, de um juízo ou um valor ao outro, por que não ocupar nossos pensamentos com tudo o que seja bom e perfeito do ponto de vista do Evangelho? Afinal, essa mensagem de São Paulo aos Gálatas define, de maneira direta, o pensamento e o comportamento dos santos, e são essas coisas que deveriam povoar nossa mente. 

			Talvez a confusão ou dificuldade que se pode encontrar nos dias de hoje esteja nas definições sobre os valores, que é algo particularmente comum em uma sociedade que não busca refletir profundamente sobre essas respostas. O que é verdadeiro, se a verdade parece mudar de lado constantemente? O que seria nobre? O que seria justo? O que seria puro ou amável? O que é de boa fama, numa cultura que julga as pessoas a distância, pelas redes sociais? Ao aderir ao Evangelho, particularmente à pregação de Jesus no Sermão da Montanha (Mt 5-7), pode-se aprender sobre a verdade, o Bem, a Justiça, as virtudes, de modo sólido e transcendente. Ali se fala de comportamentos que ultrapassam a visão humana sobre a vida terrena e ensinam que essa vida possui um limite, independente do quanto se consiga prorrogar a existência nesse mundo. 

			É o próprio Jesus, no Evangelho de Mateus, que ora ao Pai por nós para que encontremos nele toda a verdade: “santifica-os pela verdade. Tua palavra é a verdade” (Mt 17,17). Jesus é a palavra, o verbo de Deus, e ao encontrá-Lo nossa alma se sente saciada de sua inquietação e pode repousar, como testemunha o próprio Santo Agostinho. O convencimento sobre as questões que a razão humana propõe só pode ser resolvido na adesão a Deus, pois, sendo Ele o princípio e causa de tudo o que existe, não se poderá encontrar verdade fora d’Ele. 

			Aqui está exatamente o problema do Homem moderno e “cheio de informações”, para encontrar o sentido de sua vida e as respostas que busca: como se demonstra no livro do Gênesis, há no Homem a soberba de não admitir um Deus acima de si mesmo, vivendo ele como se já conhecesse a perfeição e fosse capaz de encontrar toda a verdade em sua própria e frágil existência. Por esse motivo é que a humildade sempre foi a primeira exigência para o relacionamento perfeito com Deus, e todos os santos testemunham isso em suas vidas. 

			A razão para se buscar a santidade reside na tendência natural que o Homem tem para seu Criador, e ao rejeitar essa busca profunda da alma humana, se cria um vazio existencial de valores e de sentido da vida. Como lemos no Salmo 41: “como a corsa anseia pelas águas [...] minha alma tem sede de Deus”. Nós fomos criados por Deus, temos em nós sua imagem, e Ele nos espera como uma mãe espera seus filhos. E esse encontro é possível, antes de tudo, porque o próprio Deus deseja assim desde sempre, não poupando esforços para que isso aconteça. Daí sua insistência para que sejamos santos e possamos ter acesso ao lugar puro e perfeito onde Ele está. 

			O comportamento santo é o comportamento de Cristo, o pensamento santo é o pensamento d’Ele, e nós devemos nos conformar a Ele, ou seja, tomar a sua forma santa, sabendo que somos amados pelo Pai e pertencemos a Ele, exatamente como Jesus o sabia. Como divindade encarnada, Jesus é o padrão máximo de Santidade, não apenas nos seus ensinamentos, mas pelo mistério da sua paixão. Ele reabriu as portas do Paraíso para nós e é a Ele a quem devemos imitar e buscar com perseverança.

			Ele é a imagem do Deus Santo que se deixa encontrar. Porém esse caminho de santidade não pode ser visto como um conjunto agressivo de regras e leis, que vai nos impor algo como um castigo, que vai nos roubar a liberdade, ferir nossa natureza ou reprimir nossa condição de seres humanos, como fazem muitos que tentam encontrar o caminho espiritual, vivendo como se fossem anjos, seres de outra natureza. Na verdade, a decisão pela santidade se faz no coração humano como uma opção de quem ama. É o amor a Deus e, principalmente, a consciência do amor d’Ele por nós que tornam isso possível, pois por nossas forças não somos capazes de alcançar uma meta tão alta, mas sim por meio da nossa confiança no amor do Pai por nós. 
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